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EMENTA: 
Relação entre a construção da narrativa histórica e as fontes arquivísticas; relações 

memória/história, história/ patrimônio; tipologia dos documentos e da sistemática de 

arquivamento; métodos e técnicas de pesquisa baseados em fontes arquivísticas; o trabalho do 

historiador em arquivo permanente ou histórico; discussão sobre o recolhimento, a guarda, o 

descarte e  a digitalização da documentação 

 

OBJETIVOS: 

Apresentar e analisar alguns documentos arquivísticos passíveis de análise seriada; 

Analisar alguns títulos recentes da historiografia brasileira que utilizam documentação 

arquivística, seus métodos e técnicas de pesquisa; Orientar visitas técnicas a arquivos e 

bibliotecas; Apresentar nomenclatura, localização e de organização de acervos 

documentais escritos e manuscritos, tais como cotas, fundos e coleções; Apresentar 

instrumentos de pesquisa e guias de fundos existentes nas instituições de pesquisa, 

indicando possibilidades de verificação da datação distintas dentro dos acervos e a 

importância do conhecimento da história de guarda e recolhimento da documentação; 

Realizar levantamentos e inventários de fontes arquivísticas; Discutir a atuação e 

perspectivas diferentes nas relações de trabalho entre historiadores, arquivistas e 

bibliotecários com vistas a guarda da documentação e ao descarte de documentos. 

 

AVALIAÇÃO: 

. Atividades em sala de aula (5 pontos) 

. Trabalho monográfico final (5 pontos) 

 

 

PROGRAMA DE CURSO 

 

Parte teórica: Os Historiadores e as fontes hstóricas; Origem e Importância dos 

Arquivos; A criação e evolução dos arquivos públicos na Europa, EUA e Brasil; 

Arquivos públicos e arquivos permanentes ou históricos; Arquivos pessoais; Arquivos 

populares; Tipologias de documentos e sistemática de arquivamento; o problema do 

acesso à versão dos “de baixo” para a história social;  

 

Parte prática: Exploração de arquivos digitais; confecção de projeto de pesquisa 

utilizando-se de fundos arquivísticos digitais; Conhecimento de arquivos no Rio de 

Janeiro. 
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